CURA POR MEIO DE AGENTES DO ESPÍRITO 


R. H. SAUNDERS 


IN: “HEALING THROUGH SPIRIT AGENCY" 


TRADUZIDO POR AMADEU ANTÓNIO 


Ouvi pela primeira vez falar de Abdul Latif do lado do espírito, e da seguinte 
maneira: 


Há um tempo que eu tinha formado um pequeno círculo para obter aquela fase do 
fenómeno psíquico chamado “Voz Directa.” Tinham-nos dito uns amigos do 
espírito que, com paciência deveríamos desenvolver poder suficiente que 
garantisse o que é sem dúvida considerado a mais alta expressão do fenómeno 
psíquico, o das Vozes do Espírito. Para nos ajudar nesse empreendimento ou 
busca, a Sr.º Etta Wriedt de Detroit, a bem conhecida Médium Americana, e as 
duas Médiuns Inglesas de Voz Directa que melhor conhecíamos, a Sr.º Roberts 
Johnson e a Sr.º Blanche Cooper, todas amavelmente nos dispensaram sessões, e 
na residência privada de um dos elementos do nosso grupo, e por intermédio da 
mediunidade da Sr.º Wriedt, Abdul pela primeira vez se manifestou em todos os 
séculos desde que passou desta vida. 


Lá pelo meio da sessão, uma luz azulada acerada no formato de uma bola, de 
algumas polegadas de diâmetro, saiu disparada pela sala proveniente do teto o 
mais afastada da médium (e aparentemente muito além do teto) e pousou 
próximo a ela no chão, e uma voz dirigiu-se-nos. Tinha um curioso acento 
estrangeiro, diferente do qualquer acento Europeu que eu tivesse ouvido; era 
profundo, claro, deliberado, e bastante rebuscado, como se tivesse dificuldade 
na seleção ou pronúncia das palavras. Conforme é costume no meu caso, anotei as 
palavras à medida que o Espírito a enunciava: 


“Amigos, Encontro-me aqui para tomar parte no desenvolvimento do poder que 
está a ser produzido neste círculo. É-me permitido auxiliar em todo o trabalho 
que seja bom - trabalhar e pensar. Sou o guia do vosso círculo, e estou habilitado 
a ajudá-los, e estou a aprender os vossos costumes e modo de vida e a língua com 
esse fim em vista. Embora por vezes seja grande, o nosso poder, outras vezes é 
limitado. Extraímos poder de vós na medida da vossa resistência. Não nos 
atrevemos a privá-los em absoluto. Retiramos o que os presentes emanam, e 
moldámo-lo para o nosso propósito.” 


Isto foi dito pela “Voz Directa” exterior, e não através da Trompete, que tinha 
sido usada por espíritos anteriores durante a sessão, e foi enunciado num tom 
impressionante de voz tingida por um curioso acento, mas durante as muitas 
comunicações posteriores, Abdul melhorou o seu Inglês. Em muitas ocasiões 
Abdul irromperia num Francês ou Italiano rápido, mas logo dominou a nossa língua 
até se tornar tão fluente e correcta quanto o de qualquer Cavalheiro Inglês 
instruído. 


Eu perguntei. 

“Quererá fazer o favor de nos dizer quem fala, e quando foi que faleceu?" 
A resposta que nos deu foi: 

“Há muitos anos atrás -- eu sou Abdul Latif.” 


“Como se pronuncia?" perguntei eu. O espírito soletrou o nome letra a letra, e 
acrescentou: "Há de descobrir acerca da minha vida no vosso Museu Britânico." 


Eu perguntei: "Alguma vez se manifestou antes?” ao que ele me respondeu: 


“Não desta forma. Influenciei muita vez tanto espíritos quanto mortais em 
comunicações à Terra, mas nunca antes divulguei o meu nome.” 


...Na manhã seguinte fui à Sala de Leitura do Museu Britânico e consultei seis das 
melhores Enciclopédias existentes no mundo de língua Inglesa. A Enciclopédia 
Americana não continha uma só palavra e até mesmo a Enciclopédia Britânica só 
continhas uns curtos parágrafos, e outras dispensavam Abdul com umas frases 
curtas. No entanto, havia colunas e colunas votadas a Abdul com fartura cujas 
vidas eram de pouca utilidade para a humanidade. Senti-me desapontado com o 
resultado, e vim embora. Mas justamente à porta algo me moveu a perguntar ao 
bibliotecário (vim a saber mais tarde ter sido influenciado a fazê-lo) se ele tinha 
conhecimento de Abdul Latif. O bibliotecário, um Orientalista instruído, pensou 
ter, e amavelmente me conduziu à secção Oriental, e aí desencantou copiosas 
referências a Abdul que ocupavam muitas colunas de páginas só que em Arábico e 
noutros idiomas. 


O nome de Abdul Latif ibn Yusuf, para a maioria dos povos de idioma Inglês, é 
estranho e pouco transmite, mas para uns quantos limitados e gratos poucos 
acha-se associado à gratidão e a sentidas bênçãos assim como ao retorno à saúde 
e felicidade, conforme será relatado no devido curso. É um nome destinado a 
tornar-se mais amplamente conhecido no futuro, pelo que um esboço da sua vida 


e trabalhos deveria ser de interesse para muitos. A informação não foi fácil de 
obter; já que para descrédito da literatura Inglesa, a referência a um dos 
homens mais notáveis da sua, ou, de facto, de qualquer outra era, é das mais 
escassas descrições existentes na nossa própria língua. 


Durante a nossa sessão destinada à obtenção das "Vozes," tivemos a assistência 
de várias médiuns, a Sr.º Wriedt,a Sr.º Roberts Johnson, a Sr.º Cooper e de 
outras, por intermédio de quem obtivemos informação através da “Voz Directa” 
quanto ao progresso que estávamos a fazer. E nessas sessões Abdul fora um 
participante constante -- nada lhe importava quem fosse a médium desde que o 
poder para as vozes se achasse presente. 


Logo após ele nos ter surgido a nós, ele descobriu que um do nosso grupo possuía 
o que Abdul chamava de “Raio Pérola," a forma em hipérbole com que os Orientais 
descrevem algo muito raro e de enorme valor. Esse Raio Pérola constitui a 
emanação a partir do corpo humano, puramente física, e pode ser visto pelos 
Espíritos que afirmam ser de cor Cinza, e provavelmente constitui uma forma de 
ectoplasma. Possui a propriedade de ser capaz de incinerar os tecidos físicos, e 
assim dar à Natureza a oportunidade de recuperação. A natureza é sempre 
desejosa e trabalha no reajustamento e equilíbrio das perturbações e distúrbios, 
e constitui factor primordial na cura da doença. Esse Raio, tangível para os 
Espíritos, pode dissociar-se do corpo e ser adoptado por parte do Espírito, e 
aplicado aos pacientes à distância. A certa altura os próprios Espíritos não 
tinham a certeza de poder ser utilizado “para além das águas” o que evoca a 
velha superstição da feitiçaria de que o poder (em grande parte nesses dias 
associado a más influências) não podia atravessar a água, mas fossem quais 
fossem as dificuldades existentes, elas foram superadas, por eu dispor de 
registos de muitas curas efectuadas além-mar. 


Ao visualizarmos os pacientes para além das águas, foi-nos dito para 
visualizarmos uma imensidão de areia, pelo que provavelmente dessa forma a 
dificuldade seria sobrepujada. Ainda não foi plenamente compreendido que essa 
emanação -- chamem-lhe magnetismo humano, se quiserem -- é um facto muito 
real enquanto agente de cura, e certos curandeiros dotados possuem-no de 
forma marcada, e é utilizado por médicos do espírito na cura de doenças. Não 
tem nada que ver com a Cura pela Fé, por mais potente que esse factor seja na 
cura das doenças, porquanto muitos pacientes foram curados que eram 
fortemente céticos, e outros que não tinham consciência nem sequer do método 
do tratamento aplicado, ou sequer que estavam a ser objecto de tratamento. 


Os médicos Espirituais não são impedidos pela limitação dos seus confrades 
terrestres, cujos órgãos possuem uma clareza cristalina para eles, e o seu maior 
desejo é de influenciar o médico assistente num verdadeiro diagnóstico do caso. 
Aqueles que forem mais sensíveis a essas influências perfazem os praticantes 
mais bem-sucedidos, ainda que o não percebam em si mesmos O Raio Pérola 
difere daqueles Curandeiros dotados que conhecemos ultimamente, na medida em 
que pode ser usado à distância... 


Mas quero agora voltar-me para os casos tratados por Abdul somente, e a banda 
de médicos que tem sob a sua direcção numa espécie de Missão Médica, na qual a 
sequência do diagnóstico, do tratamento e da cura são mostrados. Precisa ser 
lembrado que em praticamente todos estes casos o paciente tinha sido dado 
como incuráveis pelo seu próprio pessoal médico, ou pelos hospitais. 


A maravilha de tudo isto poderá ser melhor entendido quando afirmo que numa 
ocasião, ao participar de uma sessão com a Sr.º Roberts Johnson, para poder 
averiguar através da “Voz Directa” o progresso dos diversos casos submetidos a 
tratamento, Abdul veio e deu o historial de doze casos, um diagnóstico completo 
de cada, o tratamento adequado a ser seguido, a certeza de uma cura na maioria 
deles, o resultado duvidoso de alguns, e a perspectiva incorrigível de dois. 
Conforme Abdul o expressou, com respeito a esses dois: 


“Nós não conseguimos renovar os órgãos, e nos casos em que o fiat (decreto) foi 
pronunciado pelos Espíritos Elevados de que a passagem deve ser feita, nada 
podemos fazer, porém, naqueles casos em que indiquei um retorno à saúde isso é 
certo. Em dois ou três outros serei capaz de lhes dizer a esperança que há 
dentro de uma semana -- por presentemente ser duvidoso, mas daremos o nosso 
melhor. 


A própria Médium submeteu um caso -- o da própria filha -- porém os outros 
onze eram desconhecidos dela. Ela nada sabia do historial dos casos a ser 
tratados, ou sequer o nome do paciente, e pareceu-me, ao me sentar a registar 
as mensagens, uma circunstância admirável escutar Abdul a discorrer sobre os 
diversos diagnósticos expressos em termos médicos apropriados na medida em 
que eu o conseguia julgar, e o tratamento adequado a ser seguido. Posso 
antecipar o resultado dizendo que todos aqueles casos preditos como curáveis 
foram curados. Mas darei uns exemplos de casos que foram submetidos a Abdul. 


Claro que tenho os nomes, e cada detalhe registado, mais um vasto número de 
cartas de agradecimento, porém não estou autorizado a revelá-los, em hipótese 
alguma, de momento... 


Os espíritos exigiram casos graves, daqueles para que, na perspectiva dos 
médicos da terra não havia expectativa de recuperação, porém, alguns casos mais 
ligeiros foram curados, tais como insónia, embora isso seja suficientemente 
grave para aquele que dela parecer, mas será interessante ter em mente a 
experiência do falecido Sr. G. R. Sims e a queixa angustiante que fez. Foi a cura 
desse problema que foi em larga escala instrumental na eliminação das dúvidas 
que tinha quanto à realidade da comunicação com o Espírito. 


Por convite da minha parte ele veio a uma sessão com a Sr.º Roberts Johnson na 
qual Abdul se manifestou, e se referiu a muitos dos casos em tratamento. 


“Eu quisera que me curasse a insónia," disse o Sr. Sims, “por não conseguir 
dormir até às cinco ou seis da manhã.” 


“Eu vou fazê-lo," respondeu Abdul, “esta noite." 
“Mas, como hei de saber que veio?" perguntou o Sr. Sims. 


“Eu provocarei três pancadas na porta do seu quarto," disse Abdul. A sequela foi 
relatada no Referee algumas semanas depois. O Sr. Sims disse que estava a ler 
na cama nessa noite conforme era habitual quando, por volta da uma da manhã ele 
ouviu três pancadas distintas na porta. Ele recordou o que tinha sido dito na 
sessão, e respondeu em voz alta: “Suponho que seja Abdul, entre." Não viu 
ninguém mas de imediato ele sentiu-se sonolento, e mergulhou num sono 
profundo, e nas noites subsequentes ele desfrutou de um sono revigorante. Isso, 
para relembrar, após muitos anos de ausência de sono. Quando o próprio Sr. Sims 
faleceu, contou-me, por via da Voz Directa, que a primeira coisa que fizera 
depois do período do seu repouso ter expirado (que no seu caso tinha sido de 
três dias) saiu em busca de Abdul para lhe agradecer a cura da insónia. “Onde 
para o homem que me curou da insónia?" disse ele. “Eu quero agradecer a esse 
Abdul.” 


Depois houve o Sr. Harry Fielder, bem conhecido do L.S.A. Ele padecia de um 
braço magoado, e Abdul tratou-o e decerto suavizou-lhe as dores, já que o Sr. 
Fielder me confessou quando esteve connosco, e a pós uma semana de ter feito a 
transição manifestou-se numa sessão da Sr.º Roberts (a médium não estava em 
absoluto a par do incidente) e disse ter visto Abdul e que lhe expressara a 
gratidão que sentia. Vou dar detalhes de uma dúzia de casos ou isso -- de um 
total de cerca de cinquenta, por todas as semanas surgirem novos casos para 
tratamento. 


GRANGRENA INTESTINAL 


Este foi um dos primeiros casos, e um bastante notável. Um rapaz havia sido 
operado ao apêndice por um cirurgião de Harley Street, mas o caso revelou-se 
grave, e o rapaz começou rapidamente a sumir-se, e o médico preveniu o pai de 
que o caso não tinha esperança. O pai do rapaz acorreu à cidade após lhe ter sido 
dito isso e procurou um membro do nosso círculo que possuía o tal “Raio Pérola," 
ou “Raio de Cura," e numa enorme angústia rogou-lhe por auxílio. 


“Visualize o rapaz," disse-lhe esse membro, “que eu vou pedir a assistência de 
Abdul.” E ali, bem no coração da cidade, o pai fez isso, mas dificilmente 
conseguiu perceber qualquer benefício que pudesse advir da parte de alguém que 
nunca tinha visto o rapaz, não tinha conhecimento de assuntos médicos, nem 
fazia ideia alguma da natureza do mal, e lá foi á sua vida com a esperança, porém, 
não lá muito crente. No dia seguinte, voltou a aparecer muito excitado. “A que 
horas estive eu aqui ontem?” perguntou. “Cerca das duas da tarde," foi o que lhe 
responderam. “Nesse caso," disse o pai, “foi a hora exacta a que a alteração 
ocorreu. O meu rapaz tinha estado num estado comatoso de vários dias, quando 
subitamente caiu num sono refrescante, e esta manhã apresenta-se muito 
melhor.” 


Tivemos uma sessão por volta dessa altura em que Abdul apareceu, e referindo- 
se a esse caso, disse: “Às onze da manhã, daqui a dois dias, os médicos verão os 
pontos da ferida que foram deixados dentro após a operação, sair numa bola 
coberta de pus.” No exacto momento indicado -- 11 da manhã -- isso sucedeu e o 
rapaz melhorou. Numa sessão subsequente Abdul disse: “Eles não estão a agir 
bem em relação ao rapaz. Ele participa em corridas a motor, e as sacudidelas 
abriram a ferida de novo -- isso precisa ser travado." No dia seguinte o pai 
apareceu, e o membro do círculo dotado do poer de cura contou-lhe o que Abdul 


nos dissera. “Bom,” disse o pai, “é extraordinário, porque eu pensei que uma 
corrida lhe fizesse bem; como foi que soube disso?” 


O rapaz venceu um prémio por correr no ano seguinte, e actualmente está um 
rapagão de excelente saúde. 


CASO PERNICIOSO DE ANEMIA 


Numa sessão certa vez Abdul veio e disse ao tal membro do círculo: “Quero que 
reserve as suas forças. Tenho um caso especial a tratar.” "Onde?" foi 


um 


perguntado. "Saberá disso a seu tempo.” “E que se espera que eu faça?" “Eu vou- 


lhe impressionar isso," foi a resposta. 


Passaram-se uns dias e a médium teve uns assuntos a fazer na Irlanda, quando 
um amigo o levou a um caso que tinha sido tratado na Escócia, na Duff House, e 
dado como desenganado, e deixado para morrer. A fraqueza era tal que o 
paciente nem as pálpebras conseguia abrir. Sem a menor experiência que o 
orientasse, esse membro do nosso círculo foi impressionado a colocar a mão 
sobre o paciente, e a trabalhar com vigor ao redor das áreas do coração e dos 
pulmões. O resultado foi miraculoso - o paciente sentou-se, abriu os olhos, e 
pediu comida, quando anteriormente manifestara vontade de deixar de viver. o 
efeito que isso teve no membro do nosso círculo foi igualmente extraordinário -- 
durante doze horas ele permaneceu numa condição de exaustão, como se lhe 
tivessem extraído muito sangue. Dentro de poucos dias foi descoberto por esse 
membro que o paciente estava a comer uma posta de bife num restaurante, e o 
pai disse: “Aqui está ele. Este é o tipo que estava às portas da morte quando você 
chegou!" 


HIDROCEFALIA 


Este é um caso curioso e intrigante para os médicos, que não conseguiam 
diagnosticar o problema. O paciente era uma criança, e os médicos tinham dito 
que se chegasse a viver ficaria surda, muda e cega, e que em qualquer caso teria 
que ser internada num asilo. O caso foi submetido a Abdul, que de imediato disse: 
“A criança sofre de excesso de líquido no cérebro -- vamos fazer três 
operações, a primeira na Segunda-feira, a segunda na terça-feira, e a terceira no 
Sábado, às nove horas de cada noite.” A médium tinha um compromisso para esse 
Sábado às nove da noite, e sugeriu uma alteração do horário para esse dia. “Não, 
não," disse Abdul, “esse caso está a ser alvo de um enorme interesse por parte 
das Esferas, e de forma nenhuma deverá o horário ser alterado, por termos 
combinado com um número de médicos do Espírito para estarem presentes e 
assistirem à operação." 


Na primeira operação os médicos do Espírito retiraram o líquido e o pus todo; na 
segunda fortaleceram o laço existente entre o cérebro e os órgãos do corpo, e 
na terceira, que era a mais crítica de todas, Abdul obturou o cérebro e tornou-o 
estável. Aqui têm o facto notável de três operações distintas, que vão além até 
mesmo dos recursos dos grandes peritos médicos caso tivessem conhecimento do 
problema. A criança encontra-se agora bem. 


SEPTICEMIA 


Um indivíduo tinha sido tratado por um médico local sem resultado -- não 
conseguiam fazer nada em relação ao caso, e um médico que não movia 


antagonismo algum contra a Cura Espiritual disse: "Bem, não conseguimos fazer 
mais nada, podem tentar o que tudo quanto puderem fazer.” O paciente 
compareceu a uma sessão connosco e de imediato Abdul se manifestou e 
diagnosticou o caso. “Aí está a correr-lhe por trás do nariz," disse-lhe ele, “ e 
todo o seu sistema se acha impregnado de veneno -- mas nós podemos curá-lo” -- 
e assim o fez, por o homem se encontrar de saúde, e bem mais pesado do que 
alguma vez foi. 


UM MOÇO DE ESTREBARIA que tinha o hábito de comer milho havia anos, descobriu 
por fim que danificara a digestão e que não conseguia reter a comida. Estava em 
enorme sofrimento -- Abdul diagnosticou logo o caso. “Os nervos do estômago 
encontram-se completamente destruídos," disse ele, “e não os conseguimos 
substituir -- digam à mulher para parar de lhe dar remédios -- isso só lhe deixa o 
estômago irritado." Na altura não tinhamos conhecimento nenhum disso, mas 
descobrimos que, pobres como eram, tinham vindo a gastar dez xelins por semana 
em remédios -- sobretudo láudano. 


BEXIGA ENFERMA 


O paciente tinha sofrido duas operações, e três médicos reuniram-se na 
consulta. Dois deles disseram que era um caso sem esperança -- o outro disse que 
poderia haver uma cura. O homem estivera em estado de coma durante nove dias, 
e eles desistiram. Abdul curou-o 


PARALISIA 


Uma senhora que lera um artigo meu publicado no jornal Light, relativo às 
maravilhas do poder revelado por Abdul com o Raio, escreveu-me de 
Saskatchewan, no Canadá, a dizer-me que há dez anos que não era capaz de 
caminhar. Eu levei a carta a uma sessão, e deixei-a no chão, sem dar a conhecer o 
caso à médium. Abdul manifestou-se e leu-a e disse que iria de imediato -- e 
subsequentemente eu recebi uma carta da parte da senhora em questão a dar-me 
conta de que tinha sido curada. Isso equivalia a uma travessia das águas, e ao 
tratarmos de casos desses temos que pensar na água como areia ou terra. Muito 
depois, Abdul referiu-se ao caso, e corrigiu-me a pronúncia de Sas-kat-che-wan, 
na qual eu empregara quatro sílabas: aqui estava um caso que não deu qualquer 
indicação excepto a carta. 


PEDRA NA VESÍCULA 


O paciente encontrava-se doente, e em grande sofrimento. Estava a ser tratado 
com respeito a problemas estomacais, e receava apendicite. Abdul diagnosticou o 
caso como Pedra, e o irmão do membro do nosso círculo dotado de poder de cura, 
que passara desta vida havia muitos anos, manifestou-se numa sessão e disse: 
“Se não usares o teu Raio, Archie, não tarda nada o George irá passar para aqui.” 
O Raio foi enviado, com empurrão (Archie imaginara na sua mente o esmagar de 
uma pedra) e Abdul disse que provocara um esmagamento literal da pedra. A dor 
cessou por completo e o homem saiu curado sem operação nenhuma. Os médicos 
do Espírito interessam-se vivamente por curar sem cortar, e desejam em 
especial lidar com casos em conjugação com os seus colegas na Terra, sempre que 
os descobrem sensíveis à impressão da sua parte. 


TUBERCULOSE 


Uma senhora que tinha consultado os médicos em Harley Street, na Suiça e na 
Alemanha, e que tinha sido dada como incurável, foi enviada para casa para 
morrer. Abdul disse, numa sessão: “O pulmão esquerdo foi à vida, e o direito 
acha-se afectado, mas iremos curá-lo -- e aquilo que prometemos nós fazemos -- 
envie o seu Raio às dez da noite, de dois em dois dias.” Em pouco tempo a senhora 
andava de bicicleta, e sentia-se tanto melhor que foi cortar a relva do jardim e 
fez exercícios tão vigorosos que em consequência provocou uma hemorragia. 
Abdul contou-nos isso, e disse que ela era tola e que devia repousar e que ele 
corrigiria as coisas. Nós escrevemos-lhe a dar conta do que Abdul tinha referido, 
e que ela necessitava de um enorme cuidado. Ela acatou o conselho, embora muito 
surpreendida por a sua indiscrição ter sido conhecida, e foi curada. Três médicos 
diferentes que anteriormente tinham declarado o seu caso como incurável agora 
admitiam a inexistência de traços de tuberculose, e um exame por raios X não 
conseguiu descobrir qualquer indício da sua presença. Ela foi inteiramente 
curada, muito para espanto dos médicos. 


ÚLCERAS ESTOMACAIS 


Uma empregada que tinha estado connosco havia muitos anos criou uma 
considerável quantidade de sangue. Dez anos antes o mesmo tinha ocorrido, e 
durante seis semanas os médicos tiveram que a alimentar por via artificial. Desta 
vez pedi auxílio a Abdul. Numa semana, sem consultar qualquer médico, e sem ter 
precisado recorrer a tal método desagradável, ela ficou boa, e há já alguns anos 
que continua, e consegue comer e digerir qualquer tipo de alimento. 


CASO DE SUPOSTO CANCRO QUE PROVOU SER UM MITO 


Eu recebera uma carta de uma senhora que dizia que a mãe estava com cancro, e 
a rogar por auxílio. Eu não conhecia a autora da carta, e jamais a tinha visto. Mas 
isto mostra a maneira verdadeiramente maravilhosa como as coisas e as pessoas 
podem estar ligadas. Eu coloquei a carta na mesa durante uma sessão, claro que 
se o conhecimento da médium, e pedi a atenção dos nossos amigos do Espírito 
para ela, e numa sessão de Voz Directa alguns dias mais tarde referi de novo a 
questão. Foi-me dito que a carta tinha sido lida, e que a paciente tinha sido 
examinada, e que o problema não era cancro, nem nada que se parecesse. Era um 
tumor só que não era maligno e foi feita a promessa de que gradualmente iria 
diminuir. Naturalmente, a filha ficou enormemente aliviada, e subsequentemente 
o diagnóstico dos Espíritos foi visto estar acertado. 


CANCRO 


Este foi um outro caso notável, já que eu jamais tinha visto o paciente, nem 
tivera o paciente a menor ideia de estar a ser tratado. Numa Manifestação das 
Voes dos Espíritos, com a ajuda de instrumentos científicos que teve lugar no 
Salão do Grémio dos Trabalhadores da Arte (arquitectos), em Julho de 1924, que 
eu tive o privilégio de organizar, eu solicitei que me apresentassem um caso de 
cancro, e uma senhora escreveu-me uma carta deplorável a dizer que a mãe se 
encontrava no Hospital Enfield Cottage, a sofrer dessa pavorosa doença. Ela 
descrevia a posição em que se encontrava a ala onde estava, e dizia que os 
médicos tinham escrito a dar conta de que graves sintomas se tinham 
desenvolvido. A paciente encontrava-se num sofrimento medonho, e a senhora 
rogava por auxílio. Eu próprio não possuo dão de curar, mas assim que recebi a 
carta coloquei-a sobre a mesa que tinha diante de mim e enviei um sincero pedido 
de auxílio. Na transmissão das Vozes do Espírito, e noutras ocasiões, eu 
declarara que nos estágios iniciais do cancro ele é passível de ser curado pelos 
médicos do Espírito amigos, e que nos casos avançados, eles garantiam um alívio 
das dores que tanta vez acompanham a doença. Este era um caso muito avançado, 
e só podíamos buscar um alívio da dor. 


Dois dias após eu ter participado numa sessão com a Sr.º Cooper, a médium da 
Voz Directa, eu pedi que o meu pedido tinha sido recebido. “De imediato," foi a 
resposta que recebemos da parte do Espírito, “e Abdul esteve instantaneamente 
junto à senhora em questão. Surgiu uma possibilidade de uma certa dificuldade 
ligada á conexão, mas ele ultrapassou-a no seu jeito maravilhoso. A senhora 
encontra-se mal, mas ele de imediato travou-lhe as dores." No correio da manhã 
seguinte, veio uma carta a dizer: 


“A minha mãe repousou tranquilamente, livre de dores, e passou uma noite 
maravilhosa. Só lamento não termos encaminhado o caso à atenção de Abdul 
antes.” Passados uns meses recebi carta da senhora a dizer-me: “A minha mãe 
faleceu da maneira que os médicos disseram ser a mais misericordiosa. Ela foi 
capaz de chegar a sentir-se confortável até cerca de dez dias do fim. Quando 
lhe escrevi pela primeira vez ela estava a suportar dores terríveis, mas depois, 
foi como se não tivesse nada." 


BRAÇO ENVENENADO 


Este caso forneceu características extraordinárias e fui especialmente 
solicitado o para incluir entre estes poucos exemplos que eu dou da Cura pelo 
Espírito. Conforme o paciente disse: “É mais maravilhoso acho eu do que os 
outros que me contou.” 


Certa tarde por volta das quatro horas o paciente, que estava a tratar de umas 
mercadorias recentemente importadas do Japão, reparou numa grande bolha que 
se formava no pulso, e começou a sentir muitas dores. No espaço de uma hora 
apareceu-lhe uma marca cor de sangue pelo braço acima a estender-se até à 
axila, como se a pele tivesse sido entalhada por uma unha. Ele apressou-se a ir ao 
médico, ainda com dores pavorosas, e foi-lhe dito que tinha sido mordido por 
alguma criatura venenosa. 


“Isso é muito grave," disse o médico, “e devo avisá-lo que pode ser necessário 
cortar o braço, por não podermos deixar que o veneno alastre até ao coração.” 
Diante de uma circunstância dessas, o Sr. M (o tal membro do Raio Pérola) que se 
encontrava próximo, tomou conhecimento do caso, e mentalmente o submeteu a 
Abdul. Durante toda essa noite o Sr. M., que geralmente dorme bem, não 
conseguiu repousar, e não conseguia encontrar razão para a inquietação que se 
apoderara dele. Acontecia o caso dele ter uma marcação com a médium de Voz 
Directa para a manhã seguinte, e antes da sessão começar, a médium disse: “Olhe 
para o meu braço. Não é curioso?" e para admiração do Sr. M., viu uma réplica da 
marca cor de sangue que lhe corria pelo braço até à axila que ele tinha visto no 
dia anterior no braço do amigo. 


Enquanto ainda estava a examinar a marca, ela passou de vermelho vivo para 
castanho, e a seguir desapareceu por completo -- tudo no espaço de poucos 
minutos. Bom, eis um aspecto importante que não devo perder de vista. A médium 
não estava a par de nada com respeito ao incidente do dia anterior. Não tinha 
sido mencionado. Durante a sessão Abdul manifestou-se, e disse: “Eu coloquei 
essa marca no braço da médium para mostrar que operamos no braço do seu 


amigo. Durante a noite retirei de si (i. e., do Sr. M.) e de outros médiuns, razão 
porque não conseguia dormir. O veneno foi extraído do coração e o homem 
encontra-se curado.” Isso fora verdade, porquanto no dia seguinte o homem 
retomou o negócio, com o braço em bom estado, estado em que continuou desde 
então. A acrescentar a uma cura temos aqui o admirável sinete do médico do 
Espírito que recebeu a impresso no braço da médium que nada sabia do caso, para 
provar a assistência de Abdul. 


DOENÇA DO SONO 


Esse foi um caso bem fora do comum, não só por causa da queixa ser pouco 
compreendida, mas por Abdul Latif se manifestar por intermédio de três 
médiuns (Sr.º Roberts Johnson, a Sr.º Cooper, e a Sr.º Maskell) no 
aconselhamento do tratamento. 


Nessa altura, o Sr. Valiantine estava a dar sessões para o Sr. Dennis Bradley, e o 
Sr. Bradley perguntou ao médico do Espírito do círculo de Valiantine se existiria 
algo de específico para a Doença do Sono. O médico do Espírito aconselhou 
injecções de óleo de salmurgrade (?) e espírito de antimónio. Ninguém no círculo 
tinha ouvido falar em tal óleo, e a palavra teve que ser soletrada, letra a letra. 
(Posteriormente descobri que se usava nos casos da lepra). Entrevistei o médico 
local que é espírito aberto o suficiente para crer que existam coisas com que a 
filosofia do médico mediano nem sonha, e que pode receber cultivo da parte das 
Esferas, e após ter consultado o Especialista, quatro injecções foram 
administradas. Ao mesmo tempo submeti o caso a Abdul Latif, e por intermédio 
da Voz Directa foi-me dito: “Eu vou-me encarregar do caso em questão, por ser 
grave.” 


“Mas,” disse eu, “supondo que o tratamento dos médicos terrenos não mereça a 
aprovação da sua parte?" 


“Não precisa recear isso, por eu impressionar o médico a fim de alterar o 
método.” 


Durante cinco dias e noites o paciente não conseguiu dormir -- e nessa noite 
dormiu bem. 


Em dois dias, sem qualquer sugestão da minha parte, os médicos abandonaram as 
injecções, que só estavam a causar perturbação local e angústia ao paciente, e 
não mais foram dadas injecções. Uma vez mais recorri a Abdul e ele disse que 
nenhum médico terreno conseguiria curar, e que o caso era muito difícil, mas que 


eu poderia ter esperança. “Confie em nós," disse ele. Oito médicos terrenos 
interessaram-se por esse caso, e todos o encararam com a mais séria das 
preocupações, e não deram qualquer esperança de recuperação. 


Abdul curou o paciente o suficiente para ele retomar o trabalho, mas após alguns 
meses a doença sofreu uma reviravolta e o paciente teve que deixar o trabalho 
de novo. Eu encontrava-me numa sessão ao entardecer com a Sr.º Roberts 
Johnson, que não tinha qualquer conhecimento da circunstância, quando um 
Espírito Norte Americano, que tinha noutras ocasiões tratado participantes pela 
cura magnética, se manifestou Ele disse: “One Star vem -- vem da parte do 
grande Abdul por causa do homem que se encontra doente.” 


“Está a referir-se àquele da doença do sono?" perguntei eu. 
“Seim,” foi a resposta que deu; “que idade ele ter?" 


“Ainda não tem quarenta," respondi eu. “Assim tão novo -- ele melhorar, mas 
precisa ter cuidado; tem o cérebro em ordem, o coração em ordem, a pressão 
arterial em ordem. Dizer-lhe os espíritos médicos ajudar. Ele precisar fazer 
massagem, ser essencial. Na nuca, e ao longo da testa -- especial.” 


“Pois, foi-me dito que se está a formar uma Máscara (máscara facial, chamada 
Hipomimia, ou perda de expressões faciais associadas à doença) de Parkinson.” 


“Seim, vocês chamar isso -- músculos precisam ser mantidos em funcionamento -- 
muito exercício no exterior, caminhar com vigor -- muito descanso quando sentir 
cansado -- exercícios físicos ligeiros -- massagens por trás das orelhas.” 


Como é que esse germe o acometeu?" perguntei. 
“Veio com Indio na guerra -- au ir agora -- adeus.” 


“Só um instante," disse eu, “suponho que ele não receba tratamento apropriado 
aqui.” 


“Abdul impressionará médico para fazer coisa acertada," foi a resposta Esse 
espírito veio posteriormente por intermédio da Sr.º Maskell (que jamais tinha 
tido conhecimento do paciente, nem da queixa, nem de One Star) e disse que os 
médicos do Espírito estavam a combater o germe, e que a esperança não deveria 
ser abandonada, e que o paciente já deveria ter passado desta para melhor não 
fora por eles. As melhoras são muito lentas, mas, espera-se, certas. 


ENVENENAMENTO DO SANGUE 


Um membro da Aliança Espiritualista de Londres escreveu-me a contar o caso de 
um homem que tinha estado no Oriente e que sofrera muito da malária -- cuspia 
sangue de forma considerável, já tinha sofrido duas operações, mas os médicos 
estavam desesperados quanto a uma cura. Durante semanas estivera inconsciente 
e agora não conseguia obter nenhum sono natural. Os parentes pensaram que não 
tivesse desejo de viver, e os clarividentes viram o corpo Espiritual e perceberam 
que não desejava regressar. Eu submeti o caso a Abdul embora só tivesse uma 
carta em que me basear, e isso não proporcionasse o melhor dos laços, mas uma 
semana mais tarde revelou-se uma melhoria distinta. 


CANCRO 


Este caso foi submetido de uma maneira notável, desde o lado do Espírito! 
Estávamos numa sessão com a Sr.º Blanche Cooper, a médium da Voz, quando o 
filho do Senhor M., Archie, que tinha falecido em criança, e crescido nas 
esferas, se manifestou, e disse ao seu pai: “Pai, quero que faça uma coisa por 


um um 


mim.” “Sim, meu filho, de boa vontade." "Não sei que Abdul gostará que eu o 
mencione," disse o rapaz. “Eu assumo a responsabilidade, o que é?" disse o pai. 
“Quero que experimente o Raio," retrucou o filho, “na mulher que está a sofrer 


de cancro - - aquela que a Sr.º Cooper conhece." 


“Cancro!” exclamou a Sr.º Cooper surpreendida. “Não conheço ninguém que esteja 
com cancro!" 


"Conhece," disse Archie; “a mulher que a manteve acordada ao gritar em agonia.” 


“Ah, bom! Agora já sei quem é," disse a Sr.º Cooper. “A duas portas de distância 
-- eu não sabia o que era. 


O Raio foi enviado sem que a paciente fizesse a mais pequena ideia de estar a ser 
tratada, e a Sr.º Cooper nunca mais passou mal. Tenho recebido cartas enviadas 
pelos médicos aos seus pacientes com expressões como “já que a recuperação se 
afeiçoa verdadeiramente miraculosa." 


Eu podia multiplicar exemplos de curas espantosas efectuadas parte do Espírito, 
mas mesmo que só dispusesse de um caso claro a submeter ele haveria de 
demonstrar que os nossos médicos do Espírito têm a vontade e a capacidade de 
auxiliar a humanidade sofredora... 


Abdul tem ao seu serviço os maiores peritos, ou especialistas conforme são 
conhecidos nas Esferas, e os casos são encaminhados aqueles mais 
experimentados no ramo da reclamação apresentada. Por exemplo, Sir Morel 


Mackenzie encarrega-se de todos os casos de garganta, ouvidos e nariz 
(otorrinolaringologia), e eu recebo cartas da parte de pacientes que tinham 
sofrido dessas aflições a declarar estar curados. 


Passo a publicar um trecho textual de uma das visitas de Abdul, por intermédio 
da mediunidade da Sr.º Roberts Johnson para mostrar a maneira natural com que 
Abdul falou desses casos, anotada conforme ele falava nos círculos. Sou uma voz 
potente: "Abdul Latif -- vir. Desejo fazer saber ao Sr. B. sobre o seu rapaz 
(primeiro caso). O médico que operou o rapaz não fez uma boa incisão, não é um 
médico muito hábil, e não tomou as precauções que devia ter tomado. Tampouco 
aplicou o pó de cura apropriado, e os pontos que deu não são apropriados. A 
ferida não está limpa -- precisa ser aberta, e limpa de novo, ou o sistema sofrerá 
envenenamento. Já se está a formar pus e deve sair." Nesse momento Abdul 
irrompeu num Francês ligeiro, e nós pedimos-lhe que prosseguisse em Inglês. 


“Pois, pois," disse ele; “Muito bem. Eu digo-lhe que o melhor é que a ferida seja 
aberta para extrair o pus -- o que não era necessário em absoluto. A fissura vai 
supurar, e isso não é bom.” 


Perguntamos se Abdul tivera conhecimento do rapaz antes do caso lhe ser 
submetido, e ele respondeu: “Não, não tinha qualquer conhecimento do garçon. Eu 
vim ajudar o Sr. M.” 


O Sr. M. perguntou: “Com está a senhora?” (Um outro caso que fora submetido a 
Abdul) 


Abdul interrompeu: 


“Vou falar acerca do rapaz em primeiro lugar. Os pontos foram deixados na 
ferida, e formaram uma guarnição -- isso precisa ser extraído. Não me agrada o 
tubo -- agrava o problema e retira muita da vitalidade do rapaz. A operação foi 
um serviço mal feito. Mas nós vamos curá-lo a partir deste lado. Tivera a 
injecção que o médico lhe ministrou sido azeite em vez de água, e os gases 
impuros teriam sido conduzidos ao exterior -- a água não faz isso. Azeite morno, 
não quente, também ajudariam os intestinos -- o pobre garçon, ele sofreu por 
causa da ignorância do estudante. 


“Agora com respeito ao pequeno homem que sofre dores (outro caso submetido). 
Não é ruptura, mas o estômago, e vem da mastigação. E gastrite, e tornou-se 
crónica, e ele precisa ter cuidado com a dieta. Nós vamos ajudá-lo. 


“Agora com respeito ao rapaz que sofre de má visão. (Os médicos terrenos 
tinham predito cegueira nesse caso). Eu vi-o -- os óculos não são bons, por a vista 
não ter poder -- não deixem que os médicos brinquem com o olho, deixem que a 
Natureza ajude um bocado, que nós ajudá-lo-emos a partir deste lado. Vocês 
põem um dedo para cima e uma artéria sofre um corte, e isso puxa o dedo para 
baixo. O mesmo se passa aqui. O Teoduct (NT: Ducto lacrimal?) é paralisado, e a 
criança fica tão fraca que quando se sente cansada sente dores. O instrumento 
provocou isso -- ah, não se deve brincar com um órgão tão delicado quanto o olho. 
Agora vou-me embora, mas ve jam aquele rapaz que mencionou ao princípio. A 
supuração não me agrada a. A senhora a que se referiu passa bem, e recuperará." 


Os meus leitores poderão querer saber que aspecto terá Abdul. Em diversas 
ocasiões a sua aparência foi descrita ao se manifestar. O Dr. Sharp, o guia da 
Sr.º Wriedt, certa vez disse: “Abdul é a figura ereta de um homem alto, com um 
rosto de olhar impressionante, de grande nobreza. Ele veste um hábito Persa 
antigo, com um longo manto, cingido com cinto de ouro. Tem um chapéu de pelo 
curioso, uma espécie de chapéu alto cónico e traz os pés envoltos em chinelos 
Orientais. Sim pode-se chamar-lhe um homem apresentável." Clarividentes 
desconhecedores da relação que tínhamos com o Persa, também o descreveram 
como um Espírito de aparência digna, e rosto nobre. Eis como um outro espírito o 
descreveu, numa sessão com a Sr.º Cooper, logo após Abdul a ter curado de um 
sério problema cardíaco. Ela tinha-se queixado de não se sentir tão bem quanto 
no dia anterior, quando Abdul subitamente se manifestou, e naquela profunda e 
curiosamente voz impressionante que ele tem, disse: 


“Abdul Latif diz-lhe que tudo está bem. O problema de que se queixa passará 
dentro de umas seis horas. (Em pouco tempo o mal-estar passou e a Sr.º Cooper 
foi capaz de retomar o seu trabalho.) Agora vou para o meu próprio país ajudar 
os meus concidadãos nos esforços que empreendem para obter tranquilidade. 
Adeus." Nesse instante a Persia estava a atravessar problemas. O Xá Ahmed 
tinha acabado de ser deposto por Reza Kahn (Pálavi, que tinha começado a vida 
como soldado privado) e se fez coroar como novo Xá. Com a partida de Abdul ouvi 
uma Voz do Espírito que disse: “Grandioso e bom Abdul, Deus esteja contigo," e 
eu pedi a um dos espíritos que o descrevesse. A resposta que me deu foi a 
seguinte: “O esplendor da sua glória, a majestade do seu aspecto, a potência do 
seu poder inspira reverência, e eu estou orgulhoso por me ter ajoelhado a seus 
pés. Ele foi um homem maravilhoso na Terra, e um espírito grandioso nas 
Esferas. A luz que acompanha estes grandes espíritos é encantadora. Ele está 
triste com o estado em que se encontra a sua nação, e deseja auxilia-la.” 


EILLEN GARRETT 
IN: “MUITAS VOZES" 


“A própria falta de uma crença sincera que sinto na identidade dos meus 
controladores perturbou-me. Nunca estive certa quanto à realidade deles, ou de 
que as mensagens que eles transmitiam a partir do seu “universo,” com respeito 
aqueles que haviam deixado esta existência, constituíam evidência válida da 
existência de vida após a morte. As pessoas que chegavam para se comunicarem 
com os “mortos vigentes” geralmente careciam de profundidade suficiente para 
fazer uma análise crítica das comunicações que recebiam Em vez que ganharem 
força moral, elas continuavam a procurar aqueles que lhes dessem, de seguida, uma 
garantia tranquila de que a vida após a morte tinha sido de facto comprovada. 
Conforme eu observara, a insegurança advinda das próprias crenças que eu tinha 
sido sustentada pela fé do senhor e da senhora McKenzie. Todavia, comecei a 
revoltar-me contra a ideia de continuar a produzir, ano após ano, resultados em 
relação aos quais pudessem subsistir dúvidas. 


“A procura pelos serviços de cura da parte de Abdul Latif, um pretenso 
controlador que alegava ter sido astrónomo e médico na corte de Saladino, no 
século XII, foi transcrita por Arthur Connan Doyle e R. H. Saunders. Juntos, 
ambos trabalharam na produção do livro “Saúde: A Sua Recuperação e 
Manutenção,1" cujo teor fora transmitido por intermédio de Abdul Latif, que se 
manifestara recentemente por intermédio da minha mediunidade. Sir Arthr 
sempre confiava em que eu era capaz de fazer um bom trabalho sob a orientação 
do controlador. Quando decidi, em meu próprio benefício, que chegara a hora de 
procurar respostas mais profundas para o significado da mediunidade, Sir Arthur 
censurou-me severamente a falta de fé e o desejo de abandonar o colégio.2 
Argumentei que as personalidades dos controladores poderiam ser parte do meu 
próprio ser subconsciente, pelo que me pus em campo para reunir evidências por 
minha própria conta, através da consulta de outros sensitivos. As personalidades 
controladoras notabilizaram-se pela sua ausência, mas sempre era indicado que eu 
nunca abandonaria o padrão experimental do meu trabalho. 


“Prefiro controlar os controladores como directores do subconsciente. Durante os 
primeiros anos do treino eu aceitei-os de nome, sem me aperceber disso. Respeito- 
os mas não posso explicá-los. Por conseguinte, a avaliação que fizera não seria de 
grande utilidade para aqueles que acreditavam na sobrevivência. Essa concepção é 
sustentada por muitos, e enquanto me for possível continuar a produzir este tipo 


de evidência, não poderei rejeitá-la. Os controladores estão bem cientes de que 
eu tenho mantido uma atitude imparcial, porém de respeito, em relação ao meu 
próprio trabalho e ao deles -- e assim, a busca continua. A crença que tenho é 
suficiente para as minhas necessidades. Presumo estar perfeitamente ciente do 
facto de estabelecer comunicação com as mentes humanas e com a vida quotidiana. 
Parecer ter-se perdido de vista a avaliação do conteúdo das mentes mediúnicas 
com o passar dos anos. Admito que a avaliação de tal evidência é escassa, porquanto 
poucos são os que se permitiram tomar parte numa investigação imparcial. 


1 NT: A traduzir muito em breve pelo editor desta publicação. 
2 Colégio Britânico de Ciência Psíguica. 


“Aqui, mais um comentário sobre os controladores poderá vir a propósito. Faz já 
muito tempo, eu aceitei-os como símbolos práticos do subconsciente. Não 
obstante, até mesmo hoje os exercícios referidos para a pesquisa nas profundezas 
do subconsciente, acham-se um tanto fragmentados pelas dificuldades da 
terminologia; e a psicologia profunda, que constituiu o meu último esforço por 
descobrir significados, infelizmente não ofereceu quaisquer respostas.3 


3 NT: A autora submeteu-se a uma avaliação com um psicanalista chamado Ira 
Progoff, que quanto a mim, ficou amplamente aquém do que poderia ter sido, pela 
falta de profundidade de abordagem que demonstrou nas entrevistas que fez aos 
controladores mais significativos como Uvani, Abdul Latif, Tote (Thoth, ou o 
ancestral Hermes), e Rama, que para ele, e após ter estabelecido um prolongada 
conversa com cada um, personificavam uma representação dos Arquétipos a que 
chamou Dynatyps. Francamente decepcionante devido à deformação profissional e 
preconceito arraigado, na minha opinião. 


“Conceitos existem, e muitos. Mas o meu próprio conceito serve-me melhor 
porquanto em última análise e conforme as coisas estão encaminhadas, parece que 
qualquer tentativa de explicar a psique e os seus múltiplos padrões, em termos de 
linguagem, acaba num atoleiro. 


“As respostas bem que podem vir de outros aspectos da ciência, ainda não 
divulgados oficialmente. Sem dúvida, os fenómenos existem para todas as pessoas, 
e a maneira de encontrar o significado está aí, para todas elas; mas o 
subconsciente continua a ser o veículo do significado para além dos cinco sentidos 
objectivos. O ambiente que rodeou os primeiros tempos da minha vida e as 
primeiras experiências podem ter produzido imagens que se me servissem até à 
idade adulta; e a minha própria contextualização vulnerável produziu a carga 


explosiva que permitiu que a profunda perturbação e potencial, da minha 
juventude, viesse à superfície. Se eu tivesse sido menos curiosa, as imagens 
poderiam ter ficado em repouso no tecido geral do subconsciente, mas elas vieram 
à tona para se tornarem independentes. Quem sabe por quanto tempo, na minha 
meninice, elas ficaram à espera de se revelar? Quando surgiram, foram 
exercitadas no sentido de se personalizar e se relacionar enquanto entidades. As 
suas aparições foram aceites e quando declararam estar ali para procurar 
respostas, afastei-me das demais disciplinas de treino e de intenção e rumei para 
o campo do espiritualismo, onde as entidades foram saudadas como 'espíritos' e 
tratadas como tal. Todavia, se essas entidades possuem consciência própria, isso 
é questão que encontrará uma resposta, disso estou certa, embora não durante a 
minha vida. 


“Acredito decididamente que as entidades são formadas pelas necessidades 
emocionais e espirituais da pessoa em questão. Na tentativa de entender o 
significado delas tenho-me envolvido, e de forma intensa, em técnicas que 
tentariam explicá-las. Com o passar dos anos tornaram-se compassivas e úteis para 
muitos que as respeitam. Elas podem vigiar e num certo sentido resguardar contra 
influências ameaçadoras, tanto externas quanto internas. Ao mesmo tempo, elas 
mantêm as suas identidades separadas umas das outras. Conservaram-me ocupada, 
pois por sua causa tenho sido capaz de sentir a vida, que é melhor do que ser 
perturbada por ela. Sem esses aspectos da personalidade, talvez não me tivesse 
sido possível fazer um esforço tão grande para entender a natureza da mente. A 
minha felicidade é que esses complexos, ou entidades, é que se tenham mantido 
compassivos -- jamais ameaçadores -- e salutares na atitude que têm para com o 
mundo externo; e agora, presumivelmente, eles perdurarão na lembrança daqueles 
que os conheceram enquanto uma realidade. 


“Quanto a mim, nunca fui capaz de os aceitar por completo, enquanto habitantes 
espirituais do limiar, o que eles parecem acreditar ser. Melhor, recusei-me a 
aceitá-los como tal, facto esse que é conhecido deles e não os perturba nem por 
um instante. Eles parecem ter uma natureza diferente. O complexo Uvani é quase 
sempre desafeiçoado; o porteiro dissimulado na personalidade do guardião. A 
personalidade Abdul Latif é igualmente descrita como compassiva, porém, mais 
universalmente orientada para os acontecimentos exteriores e, portanto, mais 
positiva nos seus pronunciamentos e juízos. Suspeito que eles existirão enquanto 
eu existir, ou até talvez depois mesmo de eu já ter saído de cena. 


“A esta altura será interessante relembrar que, quando tomei a decisão de ir para 
a América, Abdul Latif perguntou se não poderia ter outra sensitiva com quem 


pudesse trabalhar durante a minha ausência, uma vez que relutava em deixar os 
seus inúmeros amigos, na Inglaterra, sem o seu auxílio. Isso foi-lhe concedido com 
muita seriedade, e para tal fim ele escolheu a Srt.º Francis, uma sensitiva 
altamente respeitada, que então estava a trabalhar no British College de Ciência 
Psíquica; e fez sentir a sua presença através dela até ela falecer.” 


